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A Epilepsia de Lobo Temporal Mesial (ELTM) apresenta elevada proporção de pacientes 
refratários ao tratamento medicamentoso com drogas anti-epilépticas (DAEs). Uma das 
hipóteses para explicar a refratariedade sugere que polimorfismos de único nucleotídeo (SNPs) 
no gene MDR1 levem a alterações de expressão e atividade da glicoproteína P(PgP), que tem 
como função  transporte de drogas. O objetivo do trabalho foi a genotipagem dos SNPs 
rs2235039(A/G), rs9282564(A/G), rs2229109(A/G) utilizando a técnica de PCR em Tempo 
Real. Os pacientes foram divididos em dois grupos: refratários (não-respondedores à 
medicação) e controlados (respondedores ao tratamento com DAEs). Até o momento, foram 
incluídos 81 refratários e 55 com bom controle. As amostras encontram-se em equilíbrio de 
Hardy-Weinberg em ambos os grupos. Não foram encontradas, até o momento, diferenças 
significativas entre pacientes refratários e controlados ao tratamento com DAEs por meio de 
teste qui-quadrado. Concluindo, não foi observado correlação entre SNPs estudados e 
fármaco-resistência em pacientes com ELTM. 
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